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REGULAMENTO PARA O RANKING BRASILEIRO E REGISTRO DE
RECORDES DO PARAQUEDISMO CLÁSSICO
6ª Edição – 04 de março de 2016
1. Introdução:
O Paraquedismo Clássico é constituído pelas modalidades de PRECISÃO DE ATERRAGEM – INDIVIDUAL (PAI) e em GRUPO (PAG) – e ESTILO (Est), ou como definido pela FEDERATION AERONAUTIQUE INTERNATIONALE (FAI), FREEFALL STYLE (FS) e ACCURACY LANDING (AL), segundo seu Código Esportivo 2014 e as Regras de Competição, atualizadas em outubro de 2014.
2. Finalidade:
Esta proposta de Ranking tem por finalidade ordenar os praticantes das modalidades de Paraquedismo Clássico, segundo seus resultados e suas participações em eventos estaduais, nacionais e internacionais organizados pela Confederação Brasileira de Paraquedismo (CBPq), suas Federações e entidades oficiais como COLPAR e FAI.
3. Objetivos:
a. Ordenar os praticantes das modalidades de Estilo e Precisão, separadamente – Masculino, Feminino, Masculino-Júnior e Feminino-Júnior, segundo seus resultados e participações em eventos oficiais. 
b. Estimular a prática dessas modalidades pelos atletas de Clássico; 
c. Incentivar às Federações a organizarem Campeonatos Estaduais de Clássico, atendendo e aumentando a demanda dos atletas praticantes; 
d. Facilitar à CBPq e aos atletas a busca de patrocinadores, segundo seus resultados publicados no site oficial da Confederação; 
e. Justificar e dar transparência, perante os patrocinadores e público em geral, às indicações de beneficiários a eventuais recursos recebidos pela CBPq;
f. Selecionar os melhores atletas para representarem o Brasil em eventos da COLPAR e FAI; 
g. Permitir uma saudável troca de experiência entre os atletas de Precisão e Estilo, com a finalidade de evolução técnica e convivência saudável; e 
h. Incentivar à CBPq na permanente busca de recursos para que os melhores classificados possam representar o Brasil em competições internacionais. 
4. Execução:
a. Cada atleta receberá uma pontuação individual por seus resultados nas Provas de Precisão Individual, em Campeonatos Estaduais das Federações, nas provas de Precisão Individual e Estilo nos Campeonatos Nacionais da CBPq e em eventos oficiais internacionais. Por uma questão de justiça e por inexistência de equipamentos de vídeo para gravações de solo, de propriedade da CBPq, as Competições Estaduais das Provas de Estilo não somarão pontos para este Ranking;
b. Só serão considerados campeonatos com regras oficiais ou adaptações aprovadas pelo Comitê de Paraquedismo Clássico. Não serão considerados torneios, copas e gincanas, com regras particulares e sem aprovação prévia e conhecimento deste Comitê; Só serão considerados eventos abertos a todos competidores filiados a CBPq, sem distinção de civis, militares, convidados, etc. 
c. Somente participarão desse ranking os atletas da categoria “Pro” masculino e feminino. Masculino júnior e feminino júnior terão ranking separados. A categoria “intermediário” não somará pontos. 
d. A CBPq, por intermédio do Comitê de Paraquedismo Clássico, manterá em local de fácil acesso e público os documentos comprobatórios dos Recordes Brasileiros em vigor, bem como os resultados dos campeonatos nacionais, internacionais e estaduais que deram origem à pontuação dos atletas; 
e. Os resultados serão válidos para o período de 1° de janeiro a 31 de dezembro de cada ano, com efeito no ano seguinte daquele em que foram computados os pontos; 
f. As Federações deverão encaminhar no mais curto prazo a esse Comitê da CBPq, por ofício e meio eletrônico, os resultados dos seus respectivos Campeonatos Estaduais. Os competidores interessados deverão confirmar a remessa da documentação por parte de suas Federações; 
g. Os resultados das Provas de Estilo só serão válidos se julgados com gravação em vídeo de solo; 
h. Este Regulamento poderá e deverá ser alterado e aperfeiçoado por iniciativa do próprio Comitê ou por sugestões pertinentes das Federações, após análise e aprovação do Comitê e entrará em vigor após aprovação pelo Comitê e divulgação. 
5. Recordes
a. Os recordes da CBPq e FAI estabelecidos em competições militares oficiais, serão computados desde que o resultado esteja registrado em documento específico e público de fácil acesso; e 
b. Os recordes de que trata este Regulamento são as melhores marcas de Paraquedismo Clássico realizadas por atletas brasileiros cadastrados na CBPq, na data do fato. 
c. Os recordes serão considerados para os seguintes casos:
Recorde de Estilo – Masculino
Recorde de Estilo – Feminino
Recorde de Precisão Individual – Masculino
Recorde de Precisão Individual – Feminino
Recorde de Precisão de Grupo – Masculino
Recorde de Precisão de Grupo – Feminino
Recorde de Estilo – Masculino / Júnior
Recorde de Estilo – Feminino / Júnior
Recorde de Precisão Individual – Masculino / Júnior Recorde de Precisão Individual – Feminino Júnior
Obs: O atleta masculino ou feminino com idade menor que 24 anos, ou que completa 24 anos, no ano do referido ranking, estará amparado na categoria JÚNIOR e será rankeado em tabela diferenciada, conforme regulamento FAI.
6. Tabela de Pontuação:
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	Classificação
	Estadual
	Copa
	Brasileiro
	Eventos Internacionais

	
	
	Brasil
	
	

	
	
	
	
	

	Participação
	1
	2
	4
	0

	1° lugar
	3
	13
	34
	 5*

	2° lugar
	2
	12
	31
	4*

	3° lugar
	1
	11
	29
	3*

	4° lugar
	0
	10
	27
	2*

	5° lugar
	0
	9
	25
	1*

	6° lugar
	0
	8
	24
	0

	7° lugar
	0
	7
	23
	0

	8° lugar
	0
	6
	22
	0

	9° lugar
	0
	5
	21
	0

	10° lugar
	0
	4
	20
	0

	11° lugar
	0
	3
	19
	0

	12° lugar
	0
	2
	18
	0

	13° lugar
	0
	1
	17
	0

	14° lugar
	0
	0
	16
	0

	15° lugar
	0
	0
	15
	0


Obs: (*) No caso dos eventos internacionais, só serão considerados eventos aberto à todos os competidores filiados a CBPq e para conseguir a pontuação o referido evento, deverá ter no mínimo 5 países participantes na Precisão de Aterragem Individual PAI.

Obs 1: Somam-se todos os pontos de classificação para PAI e Estilo.
Obs 2: Em caso de empate na soma Total da pontuação, o melhor classificado na Prova de Precisão do Campeonato Brasileiro terá uma classificação precedente neste Ranking.
7. Modelo de Ficha para marcas de Recorde Superadas:
	////////////////////
	Marcas
	Ano
	Atleta
	Evento

	Marca Base
	2 X 0,00 + 0,01
	2007
	Xxx
	Camp do CISM

	Marca atual
	3 X 0,00 + 0,02
	2008
	Yyy
	Brasileiro


8. Prescrições Diversas:
a. Este Regulamento entrará em vigor na data de sua publicação no site da CBPq.

b. Casos omissos serão decididos por maioria de votos do Comitê de Paraquedismo Clássico.

c. Anexo “A”- Modelo de Ficha do Ranking Brasileiro de Paraquedismo Clássico e suas observações.
Rio de Janeiro/RJ, 04 de março de 2016.
                        João Edinaldo Lima Rodrigues
                                   Chefe do Comitê de Paraquedismo Clássico
                                 CBPq 16535D

Anexo “A”
                             Ranking Brasileiro e Registro de Recordes do Paraquedismo Clássico
6ª Edição – 04 de março de 2016
Ficha Modelo (exemplo) Ano de 2016 Categoria Masculino
	Ranking
	Atleta
	Cbpq/UF
	Estadual
	1ª Copa Brasil
	2ª Copa Brasil
	Brasileiro
	Evento internacional
	Total

	1º
	A
	11111RJ
	3
	11
	13
	34
	5
	66

	2º
	B
	22222SC
	0
	12
	10
	31
	2
	55

	3º
	C
	33333PR
	0
	13
	11
	29
	0
	53

	4º
	D
	44444SP
	3
	9
	12
	24
	1
	49

	5º
	E
	55555RJ
	2
	8
	8
	22
	0
	40



